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Figura 4. C aracterísticas do Relevo
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SOLOS BRASIL NORTE NORDESTE CENTRO-OESTE

% %
Argissolos 22,34 29,07 17,20 13,77

Cambissolos 2,73 1,06 2,09 1,59
Chernossolos 0,53 0,00 1,05 0,27
Espodossolos 1,58 3,12 0,39 0,26

Gleissolos 3,66 6,41 0,78 2,85
Latossolos 40,73 37,86 31,01 52,81
Luvissolos 2,65 2,75 7,60 0,00
Neossolos 14,57 8,49 27,55 16,36
Nitossolos 1,41 0,28 0,05 1,22

Planossolos 1,84 0,16 6,61 1,73
Plintossolos 5,95 7,60 4,68 8,78
Vertissolos 2,01 3,20 0,99 0,36
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Solos – Brasil e Regiões
Tabela 1. Solos do Brasil e das regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste
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Fonte: Adaptado de COELHO et al. (2002) Gráfico 2. Classes de solos nas regiões NO, NE e CO 
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Figura 8. Conceito da relação solo-paisagem.



Relação Solo-Paisagem
Fonte: LEÃO (2004); CARRÉ & MACBRATNEY (2005) 
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Figura 9. Conceito da relação solo-paisagem.
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Fonte: LEÃO (2004); SOUZA et al. (2004);  CAMPOS et al. (2007) Figura 10. Formas do relevo.
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Fonte: PENNOCK (2003) Figura 12. Formas do relevo.
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Fonte: CUNHA et al. (2005);  CAMPOS et al. (2007)

Basalto

Arenito

Figura 13. Relevo e material de origem



• a) Ponto de vista Geomorfológico
(Ruhe, 1960).

• b) Ponto de vista do conceito de
Catena (Milne, 1935).

Relação Solo-Paisagem

• Pontos de vista da relação solo-paisagem• Pontos de vista da relação solo-paisagem

Histórico



KLAMT & BEATTY (1972)

• Estudou a gênese duma sequência de solos da 
região do Planalto médio Riograndense.

LEPSCH et al. (1977) 

• Associou a relação solo-paisagem às
superfícies geomórficas em SP.

Relação Solo-Paisagem

Trabalhos da relação solo-paisagem no BrasilTrabalhos da relação solo-paisagem no Brasil



ALVES & RIBEIRO (1995)

• Relacionou os estudos da relação solo-paisagem
aos conceitos de superfícies geomórficas em PE.

SCHAEFER & DARLYMPLE (1995) 

• Estudaram a evolução das paisagens e sua
relação com os paleosolos e paleoclima de
Roraima norte amazônico.

Relação Solo-Paisagem

Trabalhos da relação solo-paisagem no Brasil



TERAMOTO et al. (2001)

• Cruzou as informações das superfícies
geomórficas com o comportamento dos atributos
do solo.

MOTTA et al. (2002)

• Estudou as relações solo-superfície geomórfica
e evolução da paisagem em uma área do
Planalto Central Brasileiro.

Trabalhos da relação solo-paisagem no Brasil

Relação Solo-Paisagem



Principais Modelos de Paisagem

a) SUPERFÍCIES GEOMÓRFICAS

b) SEGMENTOS DE VERTENTE

c) CURVATURA DO TERRENO

Relação Solo-Paisagem



Principais Modelos de Paisagem

a) SUPERFÍCIES GEOMÓRFICAS

b) SEGMENTOS DE VERTENTE

c) CURVATURA DO TERRENO

Relação Solo-Paisagem

RUHE (1967) é uma porção de terra que é
especialmente definida no espaço e no tempo.

DANIELS et al. (1971) acrescentam que as
superfícies geomórficas têm limites geográficos
definidos e são formadas por um ou mais agente
num determinado período de tempo.
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Fonte: CAMPOS et al. (2007) Gráfico 3. Solo-paisagem em Pereira Barreto, SP. 



Principais Modelos de Paisagem

a) SUPERFÍCIES GEOMÓRFICAS

b) SEGMENTOS DE VERTENTE

c) CURVATURA DO TERRENO

Relação Solo-Paisagem

DALRYMPLE et al. (1968) estabelecem um
modelo de paisagem composto por nove
unidades hipotéticas de vertente, as quais
podem estar parcialmente ausentes ou
repetidas na catena.
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Figura 14: Nove seções hipotéticas de uma vertente adaptado
de DALRYMPLE et al (1968) associada aos processos
geomorfologicos dominantes.
Fonte: GERRARD (1992).
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Principais Modelos de Paisagem

a) SUPERFÍCIES GEOMÓRFICAS

b) SEGMENTOS DE VERTENTE

c) CURVATURA DO TERRENO

Relação Solo-Paisagem

TROEH (1965) as pedoformas podem
variar desde as lineares até as côncavas,
passando pelas convexas, normalmente
associa o perfil (inclinação) e curvatura
(curva) da terreno.



Figura 15: Diagrama das nove pedoformas de TROEH (1965) com os fluxos da água no plano
de curvatura (setas pontilhadas) e fluxos de água no perfil da curvatura das vertentes (setas
contínuas).
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Fonte: HUGGET (1975).



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORTE 
• Lima et al. (2006) estudando a mineralogia e química de três solos

de uma topossequência da bacia sedimentar do alto Solimões,
Amazônia Ocidental.

• Lima et al. (2006) estudando a mineralogia e química de três solos
de uma topossequência da bacia sedimentar do alto Solimões,
Amazônia Ocidental.
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de uma topossequência da bacia sedimentar do alto Solimões,
Amazônia Ocidental.
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Figura 16. Bloco diagrama da distribuição dos solos na paisagem. PAa – Argissolo Amarelo Ta alumínico
abrupto; FTa – Plintossolo Argilúvico alumínico abrúptico; RYve – Neossolo Flúvico Ta eutrófico.



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORTE 

• Benedetti et al. (2011) estudando a gênese de solos derivados de
sedimentos pliopleistocênicos e de rochas vulcânicas básicas em
Roraima, Norte Amazônico.

• Benedetti et al. (2011) estudando a gênese de solos derivados de
sedimentos pliopleistocênicos e de rochas vulcânicas básicas em
Roraima, Norte Amazônico.
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Figura 17. Relações solo-paisagem, onde relevo, vegetação e material de origem determinam a formação das
classes de solos do Campus do Cauamé.



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORDESTE 

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.
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Figura 18. Representação esquemática da localização dos perfis ao longo
da Topossequência I.
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REGIÃO: NORDESTE 

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro

Figura 19. Representação esquemática da localização dos perfis ao longo da
Topossequência II.
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REGIÃO: NORDESTE 

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.

• Luvissolo Crômico 
Órtico lítico;

• Luvissolo Crômico 
Órtico lítico;
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• Luvissolo Crômico 
Órtico típico;

• Luvissolo Crômico 
Órtico típico;

Perfil 8

• Planossolo Háplico
Eutrófico típico.

• Planossolo Háplico
Eutrófico típico.

Perfil 9

Figura 20. Representação esquemática da localização dos perfis ao
longo da Topossequência III.



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORDESTE 

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.

• Oliveira et al. (2009) estudando a morfologia e classificação de
Luvissolos e Planossolos desenvolvidos de rochas metamórficas
no semi-árido do Nordeste brasileiro.
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Órtico típico;
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• Luvissolo Crômico 
Órtico típico;

• Luvissolo Crômico 
Órtico típico;
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• Planossolo Háplico
Eutrófico solódico.

• Planossolo Háplico
Eutrófico solódico.
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Figura 21. Representação esquemática da localização dos perfis ao
longo da Topossequência IV.
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Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORDESTE 

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.
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Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORDESTE 

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.

Figura 22. Topossequência (I) indicando a situação e coleta dos solos.
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Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: NORDESTE 

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.

• Moreau et al. (2006) caracterizou solos de duas topossequências
em Tabuleiros Costeiros do sul da Bahia.

Figura 23. Topossequência (II) indicando a situação e coleta dos solos.
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Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO
REGIÃO: CENTRO-OESTE 

• Motta et al. (2002) estudou as relações solo-superfície geomórfica
e evolução da paisagem em uma área do Planalto Central
Brasileiro.

• Motta et al. (2002) estudou as relações solo-superfície geomórfica
e evolução da paisagem em uma área do Planalto Central
Brasileiro.



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO
REGIÃO: CENTRO-OESTE 

• Motta et al. (2002) estudou as relações solo-superfície geomórfica
e evolução da paisagem em uma área do Planalto Central
Brasileiro.

• Motta et al. (2002) estudou as relações solo-superfície geomórfica
e evolução da paisagem em uma área do Planalto Central
Brasileiro.
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Figura 24. Representação esquemática da distribuição dos solos na paisagem representativa de parte do
Planalto Central Brasileiro.



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: CENTRO-OESTE 
• Schiavo et al. (2010) estudou a caracterização e classificação de

solos desenvolvidos de arenitos da formação Aquidauana, MS.
• Schiavo et al. (2010) estudou a caracterização e classificação de

solos desenvolvidos de arenitos da formação Aquidauana, MS.

Fonte: SCHIAVO et al. (2010)
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REGIÃO: CENTRO-OESTE 
• Schiavo et al. (2010) estudou a caracterização e classificação de

solos desenvolvidos de arenitos da formação Aquidauana, MS.
• Schiavo et al. (2010) estudou a caracterização e classificação de

solos desenvolvidos de arenitos da formação Aquidauana, MS.

• Argissolo Vermelho 
distrófico típico;

• Argissolo Vermelho 
distrófico típico;
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• Gleissolo Háplico
Tb eutrófico típico;

• Gleissolo Háplico
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• Plintossolo Háplico
eutrófico típico;

• Plintossolo Háplico
eutrófico típico;
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• Cambissolo Flúvico
Tb distrófico típico.

• Cambissolo Flúvico
Tb distrófico típico.
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Figura 25. Bloco Diagrama hipotético ilustrando a topossequência sobre
arenito da Formação Aquidauana, MS.
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Fonte: SCHIAVO et al. (2010)



Solo-Paisagem nas regiões NO, NE e CO

REGIÃO: CENTRO-OESTE 

• Pereira et al. (2013) estudou a caracterização e classificação de
solos em uma topossequência sobre calcário na serra da
Bodoquena, MS.

• Pereira et al. (2013) estudou a caracterização e classificação de
solos em uma topossequência sobre calcário na serra da
Bodoquena, MS.

Fonte: Pereira et al. (2013)
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• Pereira et al. (2013) estudou a caracterização e classificação de
solos em uma topossequência sobre calcário na serra da
Bodoquena, MS.

• Pereira et al. (2013) estudou a caracterização e classificação de
solos em uma topossequência sobre calcário na serra da
Bodoquena, MS.
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Órtico típico;
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Figura 26. Bloco Diagrama hipotético ilustrando a topossequência
sobre calcário na serra da Bodoquena, MS.

Fonte: Pereira et al. (2013)
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Considerações Finais

Relação Solo-Paisagem

a) Grande diversidade de feições do relevo e de
material de origem;

b) Pesquisadores estudam as relações solo-
paisagem nas regiões NO, NE e CO;

c) Poucos trabalhos investigam as relações solo-
paisagem nestas regiões.
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